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Este livro é dedicado a todas as crianças e jovens do Brasil, de suas diferentes culturas. Que todos possam ser vistos como crianças e jovens, e que suas realidades sejam respeitadas, bem como o direito de aprender e crescer dando significado aos seus projetos de vida. 
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Prefácio 


			Esta coletânea marca o momento da revelação de uma conspiração. Uma conspiração de educadores do Brasil todo contra um modelo escolar que não atende às necessidades das crianças, jovens e adultos. Românticos porque apaixonados pela educação e capazes de sonhar com sua transformação. Uma conspiração que começou no início deste século, quando discretamente estes educadores começaram a se reunir para tecer uma rede de fraternidade.


			Como é comum na história brasileira, o reconhecimento de que estes educadores tinham algo — bom — em comum teve que vir de fora, de um educador europeu, o professor José Pacheco. Depois que Rubem Alves anunciou aos brasileiros que a escola dos sonhos havia sido criada em Portugal, seu idealizador passou a ser convidado para conhecer e conversar com educadores de todos os cantos do País. E não fugiu à responsabilidade. Percorrendo as terras brasileiras, encontrou “as escolas invisíveis que têm um patrimônio comum alheio às modas pedagógicas”, que recuperam uma tradição esquecida, silenciada pela Academia. Essas escolas rompem com o fatalismo do insucesso e da exclusão empreendendo projetos de mudança refletida, o que é contrário ao poder estabelecido. Fazem uma transformação silenciosa, anônima, garantindo a aprendizagem de todos. Todo esse conhecimento e experiência são desperdiçados pelo Brasil que não deseja a mudança. 


			Foi contra o desperdício dessa experiência que Pacheco os convocou a se conhecerem, encontrarem, criarem núcleos, apoiarem-se. Mais de uma década depois, é chegado o momento de essas experiências virem a público e, ao fazê-lo, revelarem os muitos brasileiros e brasileiras, suas experiências, conhecimentos e projetos que podem efetivamente transformar o País e inspirar o mundo. A psicóloga Carla Lam lembra que o que parece um deserto pouco fértil, a solidão dos educadores inconformados, pode se tornar um ambiente acolhedor, desde que haja encontro, empatia, relação e construção conjunta de novos caminhos.


			Agora é a oportunidade para isso, porque, como afirma o especialista em comunicação interativa Alan Dubner, estamos em um momento histórico em que é possível que a colaboração substitua a competição, que a liderança compartilhada prevaleça sobre as hierarquias, que a diversidade seja valorizada, que o amor se sobreponha ao medo e que finalmente reconheçamos que somos parte da Natureza. Alcançamos as condições tecnológicas, materiais e sociais para isso. Agora é preciso fazer a escolha ética por esse novo mundo. Como a escolha é ética, ela se faz sobre princípios. 


			O primeiro princípio que une essa rede de educadores é a Integralidade. Tratando desta, a pedagoga Regina Potenza torna visível a pedagogia baseada na convivência entre educadores e aprendizes, a convivência que transforma comportamentos, possibilitando que ambos aprendam, “fazendo o que não faziam antes”. Helena Leite, que une a formação em Biologia com a experiência do ensino de línguas, precisou revelar as barreiras entre as disciplinas para poder superá-las em projetos que possibilitam aprender fazendo, experimentando. 


			A Solidariedade remete a outras revelações. O gestor público André Stábile fala das “sutilezas” como a linha de atuação das pessoas que optam pela cultura de paz e prosperidade para todos e todas de modo a ressignificar as relações humanas. Esse campo das sutilezas é continuamente ameaçado pela tendência dos governos a matar os projetos que não foram criados por eles. Em linha contrária a esses projetos de poder, Madza Ednir, que coordena iniciativas internacionais junto ao Centro de Criação de Imagem Popular, revela que já está em curso a revolução da solidariedade e do altruísmo. Uma revolução que se faz por meio de intervenções práticas que enfrentam a destruição ambiental e a distribuição desigual dos recursos do mundo. Práticas educativas, econômicas, agrícolas, comerciais, alimentares e de justiça que precisam ser conhecidas por todos para a criação de uma agenda global comum. 


			O terceiro princípio dessa rede de educadores é a Diversidade. O pesquisador e educador social Guga Dorea mostra como a conspiração urgente nesse campo é pela desconstrução de certo conceito de inclusão que pressupõe a adequação do “diferente” ao mundo dos “iguais”. Exemplo claro e contundente de como se faz essa desconstrução encontra-se no artigo seguinte, de Marina Almeida. A autora mostra que esse processo parte da descoberta da pessoa que está invisibilizada nos diagnósticos que recheiam os prontuários sobre as deficiências. Revelar a pessoa é descobrir seus interesses, sonhos, potências e diversos modos de aprender. Mas a caminhada de quem faz opção pela transformação não é somente de felicidade. Momento dramático vivido por Marina e seus educandos foi quando João desapareceu. Menos uma das milhares de crianças que recorrentemente na história brasileira são silenciadas, mortas e esquecidas pela violência doméstica e pela desresponsabilização da burocracia tecnocrática. É contra esse poder que conspiramos. 


			Caminho semelhante ao de Marina fez Regina Potenza em escola municipal de educação infantil de Camburi. Depois de descobrir quem eram seus estudantes, Regina buscou suas famílias, aquelas que estão sempre ausentes das escolas, possivelmente porque para estarem ali precisam permanecer invisíveis, ou seja, apenas escutando o que os outros têm a lhes dizer. O passo seguinte está descrito no próximo artigo, de Viviane Trindade, que coordenou o projeto “Educando a Cidade para Educar”, em Belo Horizonte. Ela mostra a importância de revelar a criança aos agentes da cidade, especialmente as crianças pequenas, cuja necessidade de circular não é sequer tematizada. Para que isso se tornasse possível, foi preciso abrir espaço à manifestação das formas infantis de perceber o mundo, produzir o espaço e configurar as relações. 


			O princípio seguinte é o da Realidade. Ao contrário do que poderia sugerir a palavra “românticos”, esses educadores estão comprometidos com a transformação efetiva da vida das suas comunidades. 


			Sobre a capacidade de transformação efetiva, o pesquisador Ricardo Mlynarz traz luz aos casos dos povos Ingarikó, Tapeba e Guarani-Kaiowá. Esses povos iniciaram suas próprias conspirações nos últimos quarenta anos, criando suas associações e, a partir de então, empreendendo trajetórias de conquistas, encontros, celebrações, planejamento e reflexão sobre a realidade em transformação. Mas até hoje lutam pela manutenção de seu modo de vida, enfrentando inclusive a violência fatal. São histórias de resistência ao assujeitamento, dizimação e descaracterização das centenas de culturas indígenas presentes no território brasileiro. Trazer visibilidade a essas culturas é buscar em nós mesmos os conhecimentos indígenas que estão no nosso cotidiano, em nossos lugares, nossas histórias. 


			Em um contexto bastante diferente, Leísa Sasso também relata a efetiva transformação empreendida pelo Centro Educacional São Francisco (Chicão) em São Sebastião, Distrito Federal. Criada em 2008, a escola iniciou suas atividades com uma aproximação entre equipe e comunidade que possibilitou aos professores conhecerem seus estudantes, tirando-os do anonimato, “quando o aluno é um nome e não um número” como diz Leísa. A segunda revelação foi a dos talentos dos próprios professores, o que os interessava na arte, na cultura, na sociedade. “Com tantos talentos disponíveis, seria um verdadeiro desperdício não aproveitá-los”. Outra escola que opta pela transformação imediata da vida dos seus estudantes e famílias é o Colégio Viver, em Cotia, grande São Paulo. Sobre ela, o sociólogo e educador Denis Plapler ressalta a capacidade de escuta dos estudantes, a confiança neles e no prazer que o processo de conhecer desperta em todos, o espaço aberto à intervenção dos meninos e meninas. A terceira escola que atua nessa linha é a Politeia, em São Paulo, narrada por Guga Dorea, a partir do lugar do pai que viu ali seus filhos encontrarem o prazer do conhecimento, seguindo seus interesses, cada qual com sua trajetória única. 


			A Politeia é orientada também pela Democracia, o quinto princípio da rede. Sobre este, a secretária de Educação do Rio Grande do Norte, Claudia Santa Rosa, afirma a importância de superar o anonimato, a impessoalidade e “o trabalho de rebanho” que muitas vezes caracterizam a educação, desde a formação das turmas. Ao tratar da Democracia, Claudia traz para o centro da questão as desigualdades sociais, afirmando a urgência do resgate da dívida social, pela equidade de direitos, pelo bem comum. 


			O último princípio que une essa rede de educadores é o da Dignidade. Respeito à dignidade do estudante (e também à do educador) é o que o pesquisador Cláudio Ferreira observou na Escola da Ponte e o fez desenvolver uma instigante comparação entre os inventores Tomas Edison e Louis Ignarro. 


			A coletânea encerra com texto de Carla Lam e o psiquiatra Auro Lescher sobre a ética e o vínculo, no qual afirmam a indissociabilidade entre ética, empatia e pertencimento à comunidade. E aqui retomamos o momento histórico que vivemos. 


			Em 2015, várias das organizações aqui apresentadas receberam uma segunda convocação. Foram reconhecidas pelo Ministério da Educação como exemplos de inovação e criatividade a inspirar a educação brasileira. Como diz a educadora Regina Pundek, esse reconhecimento “traz consigo o compromisso de divulgação para que outros espaços de respeito, acolhimento e bons desafios surjam e abracem os meninos e as meninas de todo o nosso país”. Esta coletânea é também resultado desse compromisso. 


			Com a esperança de que possamos dar ainda o passo seguinte, para além da inspiração, a ocupação dos espaços em que as decisões sobre os destinos da educação pública são tomados, com propostas efetivas de como reorientar todos os seus parâmetros para que a educação da repetição possa finalmente dar lugar à educação da transformação. 


			   


			Helena Singer


			





Corrupções


			Um secretário de Educação tomou consciência de que o insignificante IDEB do seu município (2,8 numa escala de 0 a 10) talvez tivesse relação com o fato de não estar a ser cumprido o seu Plano Municipal de Educação... As diretrizes definidas no PME — nomeadamente, a melhoria da qualidade do ensino, a erradicação do analfabetismo, a sustentabilidade socioambiental, a promoção da gestão democrática e da cidadania (...) com ênfase nos valores morais e éticos em que se fundamenta a sociedade — não se concretizavam.


			Surpreendente constatação! As opções de política educativa adotadas nesse município não logravam alcançar a melhoria da qualidade do ensino. Os índices de analfabetismo continuavam aterradores, sendo o nível de proficiência em Português e Matemática (percentual de alunos de 9º ano com plenas condições de compreender e se expressar) inferior a 10. A sustentabilidade socioambiental do município permanecia uma quimera, enquanto a floresta, que assegura o sustento da população, continuava sendo destruída. E a promoção da gestão democrática não passava da intenção. Em meados de maio, nenhuma iniciativa nesse sentido havia sido tomada, quando o Plano Nacional de Educação estabelecia o final de 2016 como prazo limite para cumprimento dessa meta. 


			Cadê a promoção dos valores morais e éticos, se a promoção da cidadania é mera retórica? Em vão, vasculhei a proposta de Base Nacional Curricular em busca de referências concretas à dimensão ética do currículo. Apenas constam do texto introdutório, como mera expectativa de aprendizagem: “Que, ao longo de sua vida escolar, possam (...) cultivar o convívio afetivo e social, fazer-se respeitar e promover o respeito ao outro”.


			Sucessivos escândalos revelam a existência de corrupção entre agentes educativos. Muitos milhões de reais são “desviados” por políticos, que parece terem aprendido Matemática sem terem aprendido a ser gente. Gestores corruptos “desviam” a verba destinada à merenda escolar, e outras máfias se instalam no “sistema”. Porém, outra sutil corrupção afeta o funcionamento do sistema educativo, sendo mais destrutiva do que o Zica: a corrupção da prática pedagógica. 


			Professores do referido município compreenderam que, dando aula, muitos dos seus alunos reprovam, que essa obsoleta prática nega o direito de aprender. Por serem (como todos os professores o são) seres inteligentes e sensíveis, concluíram que, se o modelo de ensino por eles adotado condenava muitos jovens à ignorância, não poderiam continuar a “dar aula”. 


			Se, há mais de meio século, o Lauro nos avisava de que a aula é nefasta, por que razão se continua a “dar aula” nas escolas brasileiras? Poderá um professor ser antiético? Porém, quando esses professores ousaram iniciar caminhos de mudança, viram cerceados os seus intentos, por ação (ou inação...) de supervisores da secretaria. 


			A situação não é exclusiva desse município. Impunemente, secretarias de Educação inviabilizam o cumprimento do Plano Nacional de Educação, dando-lhe o mesmo destino do anterior plano decenal, que não foi cumprido. Porque o exemplo “vem de cima”, observo práticas contraditórias. Na maioria das escolas, o político-pedagógico não passa do papel para as práticas. Com o aval do poder público, os professores continuam “dando aula”, conscientes (ou inconscientes?) de que, desse modo, muitos jovens não aprendem. 


			Até quando reproduziremos práticas excludentes? Cadê a ética, companheiros?


			José Pacheco


			





Introdução 


			Aos Românticos Conspiradores1



			Mais de dois anos já decorreram desde a publicação do artigo que reproduzo abaixo2. Nesse hiato, conheci muitos mais projetos, muitos mais lugares onde acontece mudança. Estou a escassos dias de partir para lugares onde me esperam educadores que reinventam o Brasil e tenho a certeza de que muitos outros virei a conhecer em futuras viagens. Serão tantos, que chegará o momento em que não poderei acompanhá-los como eles merecem.


			Desde 2001, encetei uma longa “corrida” pelo Brasil das escolas. Foi-me dado a conhecer o que de melhor este país tem. Agora, consciente de que são os brasileiros que irão refazer o Brasil (e não um estrangeiro), creio ter chegado o tempo de preparar a minha retirada. Mas, antes, para que não se percam no anonimato as maravilhosas descobertas, pretendo ajudar a criar uma rede de cooperação entre educadores e projetos que possa constituir-se em suporte documental e de comunicação. Também gostaria de ver organizados “núcleos de reflexão” (“rodas de conversa”, “círculos de estudo”, o que lhes queiram chamar...).


			A ideia não é nova, a intenção talvez seja. Apercebi-me de que, no Brasil, os bons projetos se ignoram mutuamente. A Cleusa desenvolve o seu projeto numa cidade distante 4000 quilómetros da cidade onde a Regina produz inovações. Os seus projetos são idênticos, mas elas nunca conversaram. A Ana (de São Paulo) nunca ouviu falar do Cláudio (de Curitiba), embora trabalhem em estados contíguos. A Caroline desconhece o projeto da Patrícia, e ambas são mineiras. A Andréa e o André moram na mesma cidade e nunca se encontraram...


			Envio esta mensagem a todas as pessoas que ajudam a manter e melhorar projetos em que eu acredito, para tentar assegurar trocas entre projetos e garantir-lhes perenidade. O que aconteceria neste país, se os ignorados virassem parceiros? E se, depois de juntos, se dessem a conhecer a outros?


			A proposta é dupla e simples:


			— Criar “núcleos” em bairros, cidades, ou regiões — para apoio a projetos locais;


			— Criar uma rede de colaboração na internet — para partilha de experiências e de conhecimento.


			Não ouso sugerir o modo de fazer, nem o quando. Creio já ter falado demais...


			Como escreveu a minha amiga Cláudia, são necessários “avanços para a educação brasileira, no sentido de transitarmos da condição atual, de termos meramente escolas estatais, para a condição de construirmos escolas públicas, que dialoguem em rede e, gradativamente, possam integrar um sistema educacional”. Por isso, não proponho a formação de grupos de estudo sobre a Escola da Ponte, mas o debate em torno de princípios e da realidade brasileira. Não para melhorar o modelo tradicional de Escola Pública (de iniciativa estatal ou particular), que já não funciona, mas para operar rupturas. Rupturas bem pensadas e bem avaliadas — para grandes metas, pequenos passos...


			Para facilitar os contatos, ouso referir alguns endereços de pessoas que acredito quererem melhorar-se para melhorar a Educação do Brasil. Certamente, faltarão muitos nomes nesta lista. Não consegui encontrar os seus e-mails. Mas cada “convidado” poderá convidar... Seja bem-vindo quem vier por bem.


			Acaso algum dos “núcleos” formados pretenda promover um encontro em que eu esteja presente, poderei disponibilizar um tempo para tal. Ficarei na expectativa. E disponível para, como “amigo crítico”, discretamente partilhar aquilo que vier a tomar forma.


			O convite está lançado. Quem quer participar? Quem quer organizar?


			Não sei se para vós este convite fará sentido. Para mim, faz todo o sentido. Ficarei aguardando as adesões, as observações, os conselhos, as contestações...


			Abraço fraterno.


			José Pacheco


			Foi com esse email enviado pelo Professor José Pacheco a mais de 300 educadores e pessoas interessadas pela melhoria da Educação em todo o Brasil que surgiu a Rede dos Românticos Conspiradores. Muitos e-mails circularam aleatoriamente, até a implantação do e-grupo nacional e depois do Blog dos RCs. Ainda em fevereiro de 2008, a professora Claudia Santa Rosa (Natal-RN) propôs a articulação de diversos conspiradores no âmbito regional para realizarmos núcleos e encontros presenciais.  


			Como nasce uma ideia


			O processo de elaboração de uma Carta de Princípios dos RC iniciou-se em 27 de julho de 2008, por meio de mais uma “provocação” do professor José Pacheco. Ele enviou duas mensagens (em 26 e 27 de julho de 2008) a 21 RCs — de diferentes cidades do País — considerados por Pacheco como referências para os conspiradores locais. Estes encaminharam ao grupo maior o seguinte resumo da mensagem:


			“Como o prometido é devido, envio alguns contributos para a elaboração de uma ‘Carta de Princípios’ (na falta de melhor designação). Cada escola e cada núcleo são especificidades. Porém, algo terá de ser o ‘cimento’ que una os diversos contextos. Talvez os ‘princípios’... Peço-vos que transmitis o conteúdo deste email a todos aqueles que, até agora, manifestaram vontade de participar e/ou participaram nos trabalhos de cada núcleo. E que prepareis os contatos a efetuar na net e os encontros presenciais.


			Deixo-vos documentos inevitavelmente incompletos, propositadamente incompletos. Aquilo que resultar do trabalho realizado nos núcleos e entre núcleos será produto de um coletivo e não obra de um indivíduo...


			É provável que, entretanto, no decurso da vossa ‘tarefa de casa’, eu vos envie outros contributos. É evidente que os núcleos poderão enviar outros documentos que considerarem oportunos e úteis.


			Peço-vos que, se souberdes da existência de outros núcleos de RC, que eu tenha esquecido, lhes envieis este email. Atrevo-me a fazer uma recomendação e um pedido: antes de iniciar o trabalho, combinai uma metodologia (conversando entre núcleos) e que a ‘Carta de Princípios’ fique aprovada entre todos os núcleos até ao dia 5 de outubro. (...)


			A intenção do email anterior foi a de dar a conhecer alguns exemplos de princípios, sem que eu quisesse afirmar que os subscreveria. As decisões serão dos grupos, e eu quero influenciar o menos possível. Enviei o email anterior somente às pessoas que constam da lista acima. Essas pessoas poderão coordenar o trabalho de reflexão em cada um dos núcleos. E poderão agregar à reflexão aqueles que considerarem fazer parte do núcleo. (...)


			Abraço fraterno, José”.


			



Em São Paulo, a proposta foi apresentada, debatida e realizou–se uma dinâmica tipo brainstorm sobre o que — e quais — seriam nossos princípios, resultando daí uma lista inicial. Foi então deliberada a criação de um “fórum virtual” onde seriam postados os textos de referência enviados por Pacheco — além de outros enviados pelos RCs — e realizados os debates sobre os princípios. Todos os RCs foram convidados — via lista de e-mail — a se inscreverem e participarem do debate no fórum de discussão, que passou a receber mensagens a partir de 11 de agosto de 2008. Os debates eram intercalados com encontros presenciais.


			O que presenciamos foi uma legítima construção democrática, onde todos tiveram vozes e puderam interagir. Não é por acaso que muitos que, não importa o motivo, não participaram dessa riquíssima construção realmente democrática e livre se sentiram contemplados e assinaram a carta. Dando continuidade ao processo, algumas pessoas do núcleo de São Paulo se reuniram para discutir o que seria o texto final para depois voltar para a rede e, em seguida, na última reunião coletiva do núcleo, ela foi novamente debatida para finalmente chegar-se a um consenso.


			A Carta de Princípios foi elaborada coletivamente pelos integrantes do núcleo de São Paulo da rede de educadores Românticos Conspiradores entre agosto e outubro de 2008. Na época, outros núcleos, como Rio de Janeiro, Bauru, Porto Alegre, Belo Horizonte, Curitiba e Rio Grande do Norte, também elaboravam as suas cartas de princípios, instigando e alimentando os paulistanos na sua própria construção. Pessoas isoladas fisicamente em suas cidades, mas integradas no grupo nacional, participavam ativamente com troca de emails, por isso podemos dizer que, embora a Carta de Princípios tenha sido elaborada no núcleo de São Paulo, esta recebeu influência dos demais núcleos e de pessoas de vários cantos do Brasil. Mas foi apenas em 2012, durante o terceiro Encontro Nacional (ENARC)3 – no Projeto Ancora, na cidade de Cotia-SP, que ela assumiu o caráter nacional.


			Por isso, este livro tem embasamento na Carta de Princípios, numa construção coletiva com experiências de vários lugares do Brasil, com diferentes públicos e diferentes situações.  


			Agora é o momento de nos “apropriarmos” desses princípios, avançarmos no entendimento coletivo dessa totalidade e passarmos para as ações nela fundamentadas.


			





Carta de Princípios4



			“... é preciso afirmar que há, no Brasil, muitos professores que dão sentido às suas vidas dando sentido à vida das crianças e das escolas. Sinto-me um privilegiado por, após três décadas de trabalho numa escola que ousou provar que a utopia é realizável, encontrar no Brasil tanta generosidade e responsável ousadia.”5 






			O movimento Românticos Conspiradores constitui-se de uma rede colaborativa formada por pessoas que militam pela transformação da Educação Pública6. Nossa finalidade inicial é promover a comunicação e o apoio mútuo entre pessoas, organizações e projetos que tenham por objetivo contribuir para a superação dos arcaicos paradigmas educacionais vigentes.


			Somos pessoas conscientes de que os modelos educacionais e as práticas educativas possuem decisivas condicionantes socioculturais. Esse fato exige que, para a transformação da Educação, tenhamos de ultrapassar seu âmbito restrito, englobando as dimensões sociais, políticas e culturais.


			Temos a convicção de que a Educação atualmente praticada não contribui para que as gerações futuras tenham condição de superar os cruciais desafios postos para e pela humanidade. Mais do que isso, essa educação acaba por incentivar a formação de pessoas que tendem a reproduzir o modo de pensar, sentir, agir e viver que produziram tais desafios. Para que os atuais paradigmas educacionais possam ser superados, é necessário estabelecer novas concepções que apontem formas alternativas de pensar, estruturar e praticar a Educação.


			Tendo como síntese de nossa visão o trinômio autonomia-responsabilidade-solidariedade, apresentamos nossos princípios gerais, assim como alguns exemplos de seus desdobramentos educacionais. A finalidade é tanto orientar a ação dos membros da rede Românticos Conspiradores como esclarecer aqueles que queiram participar ou formar novos núcleos. São estes princípios que, a nosso ver, devem fundamentar a vital transformação da Educação, para que esta possa corresponder às necessidades das pessoas e das sociedades contemporâneas.


			1. Educar-se para a Integralidade


			A educação deve contemplar a humanidade dos educadores e educandos em sua totalidade, sendo coerente com a indivisibilidade das dimensões biológica, mental e espiritual de cada pessoa. Assim como cada ser humano possui diferentes limites, possui também diversas potencialidades que poderão, ou não, ser desenvolvidas e expressas a partir das formações e transformações que ocorrem durante toda a vida. Para isso, a educação deve ser um processo intencional, contínuo e transformador, que leve à integralidade e que repercuta durante toda a vida.


			Desdobramentos: educação integral7, transdisciplinaridade, currículo aberto, aprender a conhecer-fazer-conviver-ser, educação continuada.


2. Educar-se em Solidariedade


			A educação é um processo relacional, possuindo um caráter social que deve ser assumido nas práticas educativas. A solidariedade, mais do que um objetivo ético a ser atingido, é uma condição primordial para a realização do trabalho educativo. Portanto, este só se desenvolverá plenamente se considerar e incluir as diversas relações entre todos os atores envolvidos: educandos, educadores, gestores, famílias e comunidades. No caso da escola, é indispensável que abra suas portas à comunidade, a fim de constituir-se em pólo integrador e irradiador do saber e do esforço social pela educação. Também cabe à escola incentivar a integração dos agentes e espaços comunitários a esse mesmo esforço.


			Desdobramentos: comunidade educadora, docência compartilhada, ensino-aprendizagem colaborativo, pedagogia de projetos.


			3. Educar-se na Diversidade


			A educação deve contemplar a originalidade e a criatividade das pessoas, valorizando a diversidade humana em todos os seus aspectos: físicos, psicológicos, culturais etc. As práticas educativas devem ser coerentes com o fato de que as pessoas aprendem melhor segundo seus interesses e motivações, em diferentes ritmos e de diferentes formas. A noção de educação na diversidade, associada aos conceitos de integralidade e solidariedade, permite o reconhecimento tanto de nossas singularidades quanto das nossas igualdades, resultantes de nossas condições humanas e socioculturais. As diferenças, nesse contexto, devem ser consideradas como algo inerente ao ser humano, rompendo-se a lógica binária que nos fragmenta em “iguais” de um lado e “diferentes” de outro.


			Desdobramentos: educação inclusiva8, pedagogia da escuta, ensino não seriado, grupos multietários, educação para a paz, pedagogia da autonomia, educação multicultural.


			4. Educar-se na Realidade


			A educação deve servir para a melhora objetiva da realidade na qual ela ocorre, contribuindo para o chamado desenvolvimento local. Para tanto, ela deve ser contextualizada, integrada à vida dos educandos e de suas comunidades, aberta para a troca de experiências e conhecimentos. A educação só possibilitará à pessoa atuar efetivamente na transformação da sua realidade se proporcionar condições de autotransformação. Em outras palavras, é somente por meio da promoção de aprendizagens significativas que a educação contribuirá para a transformação humana e social.
Desdobramentos: contextualização, extensão comunitária, ensino ativo, aprendizagem significativa.


			5. Educar-se na Democracia


			A educação que prepara para a democracia deve se dar por meio de práticas não autoritárias, que permitam a ampla participação de educandos, dos educadores, das famílias e da comunidade. Só é possível uma educação para a ação cidadã se a educação for pela e na ação cidadã. As práticas educativas promotoras da liberdade, autonomia, respeito, responsabilidade, equidade e solidariedade devem estar associadas aos princípios anteriores para permitir que atinjamos o objetivo maior da autorresponsabilização social.9 


			Desdobramentos: educação democrática, não coercitiva, educomunicação, protagonismo juvenil.


			6. Educar-se com Dignidade


			A dignidade específica do ofício do educador é derivada da dignidade reconhecida na pessoa do educando. O educador deve ser cônscio do seu importante papel como agente social, assumindo sua missão como tutor dos educandos e facilitador de suas aprendizagens, entendendo que a educação deve ser solidária e coletiva e a aprendizagem um processo de dupla-via — entre o educador-aprendente e o educando-ensinante. O tão almejado resgate da autoridade e a revalorização social e profissional do educador passam, necessariamente, pela reformulação das formações iniciais, pela reflexão e atualização permanente das práticas educativas e, principalmente, pela constante busca da coerência entre o fazer pedagógico e as necessidades educacionais dos educandos, suas comunidades e das sociedades em geral.


			





Educar-se: um ato 
reflexivo e recíproco


			“Grandes são os desertos, e tudo é deserto.”


			Álvaro de Campos — Fernando Pessoa 






			Aimagem que tenho de deserto — solo seco, pouco fértil e com grande variação de temperatura durante o dia, um lugar inóspito sem possibilidade de vida – desfez-se quando conheci o beduíno Adail, meu  guia e anfitrião no deserto no ano 2000. Conheci sua casa na vila Wadi Rum, na Jordânia, que conserva nostalgicamente a arquitetura de tenda: uma grande sala sem móveis para que as pessoas (muitas!) possam se encontrar e conversar. Adail se mudou para a pequena vila, saiu do deserto por não se sentir seguro lá com seus filhos pequenos tendo tão poucos beduínos por perto. E se precisasse de algo? Quem o socorreria?


			No deserto, as tendas mantêm entre si distância suficiente para preservar a privacidade, mas ainda possibilitando a comunicação visual e sonora para que as famílias se sintam seguras. Para uma boa comunicação sonora, mais importante que o tom de voz, é o uso do ritmo pausado, com o som silábico prolongado, além do uso de palavras simples. 


			Um dos rituais sonoros dos beduínos é a preparação do café. O grão é colocado num recipiente e, com batidas ritmadas, vai se tornando solúvel. A função desse ritual é produzir um som típico, que se alguém, algum viajante ou peregrino, estiver passando, reconhecerá o som e se sentirá convidado a juntar-se ao beduíno. 


			Essas lembranças me vieram, enquanto lia o livro Tirando os sapatos, de Nilton Bonder. O autor faz reflexões sobre a passagem bíblica em que Abraão sai da casa de seus pais para ir à Terra Prometida.  


			O nome dessa passagem bíblica é Lech Lechá, que traduzido para o português pode ser tanto “vá para si mesmo” quanto “vá por si mesmo”.  Mas, originalmente, não faz diferença, ou seja, ir para si mesmo e ir por si mesmo não podem ser dissociados. 


			Para Bonder, o objetivo de Abraão não era a terra, mas o ir: o ser peregrino. E ser peregrino é ir por si e para si mesmo, trilhando um caminho na busca de algo para além do já conhecido.


			Ainda para o autor, as ameaças que o peregrino sofre não estão no caminho, nem no desconhecido, mas na vulnerabilidade gerada pelos fundamentos enraizados. Estes impedem a reflexão e se confundem com a própria identidade. Já a segurança está na interação, nos vínculos estabelecidos com pessoas. Todo viajante necessita da hospitalidade para sobreviver. 


			Os fundamentos enraizados impedem a interação, e o viajante não aceita a hospitalidade, às vezes nem a percebe. Sem hospitalidade, não viajamos e não traçamos o nosso caminho — não podemos ir a nós mesmos. 


			Assim, no caminho, há sempre o viajante e o anfitrião. O viajante, para seguir sua viagem, precisa confiar que encontrará o anfitrião. E o anfitrião se beneficia enquanto oferece abrigo — recebe a esperança e novos recursos que incrementam sua vida. Ao receber o outro, precisa sair do seu cotidiano e encontrar valores dentro de si ainda desconhecidos. Ser anfitrião também é construir caminho, ir por si mesmo e para si mesmo: Lech Lechá.


			Bonder diz: “Ser anfitrião não é controlar o outro, mas, sim, doar. E a doação também não é aquilo que você quer doar. Essa categoria daquilo que você quer ofertar não se encaixa na grandeza da generosidade, mas numa mera extensão de suas vontades”. E acrescenta que ofertar ao outro o que é bom na própria concepção não é generosidade, mas comércio: “... ser generoso não é entregar o que você quer, mas o que o outro quer” (Bonder, 2008, p. 127).


			Com isso, percebi que o deserto não é necessariamente inóspito, pelo contrário, pode ser muito acolhedor. Encontramos em nossas viagens um beduíno que nos acolhe, oferece café e um lugar para dormir; e quando nós estamos acomodados em nossos desertos, recebemos o peregrino que em sua viagem nos enriquece com sua história. 


			É interessante que, nessa relação “peregrino-beduíno”, cada um está também sozinho em seu caminho, indo para si e por si mesmo. Essa ideia vem ao encontro do conceito de “isolamento dentro de uma relação de intimidade”, do psicanalista Bion, em que cada integrante da relação percebe seu papel (único e individual), por isso é isolamento; e por surgir no contato entre indivíduos separados é intimidade. Assim, numa relação verdadeira — íntima — duas pessoas ao se perceberem separadas com suas próprias características e sonhos, transformam-se e trilham novos caminhos.


			Para estar verdadeiramente com o outro, precisamos nos perceber indivíduos separados, quer dizer: com suas próprias características e desejos. Não podemos estar fusionados. Só assim podemos ser empáticos e sentir de forma mais atenuada o que o outro sente, porque resgatamos em nossa própria história a dor, o medo...


			Mas por que falar de deserto?


			Quantas vezes não ouvimos educadores se queixarem de que se sentem sozinhos num ambiente pouco fértil? Estão no deserto? Mas o deserto pode ser acolhedor, basta ter o peregrino e o anfitrião. E lembrar que os dois ganham nessa relação. 


			Quando escrevíamos a Carta de Princípios, na terceira e última reunião presencial para fecharmos a nossa proposta, alguém, não me lembro de quem, questionou por que estávamos utilizando “Educar na...”. Não deveria ser “Educar-se na....”? Uma pequena mudança no título de cada princípio, mas com grande significado: na Educação, os envolvidos são protagonistas, e educar passou a ser reflexivo Educar-se.
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